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RESUMO 

 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar a tolerância ao calor em novilhas Curraleiro 

Pé-Duro (CPD), Nelore (NEL), F1 (½ CPD + ½ NEL) e F2 (¼ CPD + ¼ NEL + ½ Senepol) no 

período das chuvas no campo experimental da Embrapa Meio-Norte em Campo Maior, Piauí. 

Esse trabalho é parte do projeto Conservação de Bovinos Curraleiro Pé-Duro que visa dar uso a 

esse recurso genético animal, que se encontra em vias de extinção, como um taurino 

tropicalmente adaptado para uso no agronegócio. Os dados consistiram da tomada da 

temperatura retal (TR), frequência respiratória (FR), temperatura do pelo (TP) e temperatura da 

epiderme (TE), as 7h e as 13h, em dias ensolarados, durante três dias consecutivos. Os 

parâmetros ambientais (temperatura do ar, temperatura máxima e mínima e umidade relativa) 

foram registrados por uma estação meteorológica instalada na propriedade. Não foi detectado 

diferenças significativas entre os grupamentos na avaliaçao matinal. No período vespertino 

houve diferenças significativas em relação à FR, sendo mais elevada no F2 e menor no NEL e 

permanecendo intermediária no CPD e F1. Entretanto as TR, TP e TE mantiveram-se inalteradas 

indicando boa adaptação ao ambiente. O uso de CPD em cruzamentos com zebuínos e taurinos 

comerciais pode ser uma alternativa para inserir o CPD ao agronegócio.    

 

PALAVRAS-CHAVE: adaptabilidade, taurinos, zebuínos, raças locais, aquecimento global 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O estresse térmico é um importante fator envolvido na redução da produtividade e do 

desenvolvimento animal. Para McManus et al. (2009) em climas quentes o bovino ativa uma 

série de adaptações em seus sistemas respiratório, circulatório, endócrino, nervoso e excretores. 

A temperatura corporal é determinada pelo equilíbrio entre a perda e ganho de calor e o seu 

valor é obtido através da medição da temperatura retal (TR) que, segundo Silva (2000), varia de 

37,5°C a 39,3°C, com média de 38,3°C em taurinos europeus e, em zebuínos, de 38,5°C a 

39,7°C, com média de 39,1°C. Segundo Araújo (2007) a amplitude de termoneutralidade para 

bovinos europeus, fica entre 1°C negativo a 16°C positivos e para bovinos indianos, de 10°C a 

27°C. Segundo Hahn (1985) o índice de temperatura e umidade (ITU) entre 71 a 78 seria crítico 

e de 79 a 83 indicaria condição de risco de problemas para o animal. Já os valores de índice de 

temperatura de globo e umidade (ITGU) de 79 a 84 indica situação de perigo e acima de 84 é 

classificado como emergência para o indivíduo. 

A TR é usada como um índice de adaptação fisiológica para ambiente quente, uma vez 

que o seu aumento indica que os mecanismos de liberação de calor tornaram-se insuficientes 

para manter a homeotermia (PERISSINOTTO et al., 2007). Um aumento na TR significa que o 

animal está estocando calor e se este não for dissipado, o estresse calórico se manifesta. A 

mailto:alininhasilva-100@hotmail.com
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elevação de 1°C ou menos na temperatura retal é o bastante para reduzir o desempenho na 

maioria das espécies de animais domésticos (MCDOWELL, 1972). Segundo Ferreira et al. 

(2006) as medições normais de frequência respiratória (FR) em bovinos adultos, variam de 24 a 

36 e sob esforço em estresse calórico a FR é a primeira resposta ao estresse calórico e se eleva 

antes da TR.  

Assim no presente trabalho objetivou-se verificar o efeito do estresse calórico 

termorreguladoras de novilhas de quatro grupos genéticos, em condições ambientais no 

município de Campo Maior, Piauí. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido na fazenda Sol Posto, situada no município de Campo 

Maior, região de mimoso, durante três dias consecutivos do mês de maio de 2016, período 

caracterizado como chuvoso. Foram utilizadas 24 novilhas de quatro grupos genéticos 

diferentes, sendo seis Curraleiro Pé-Duro (CPD), seis Nelore (NEL), seis F1 (½ CPD + ½ NEL) 

e seis F2 (¼ CPD + ¼ NEL + ½ Senepol), com idade média de 24 meses, clinicamente sadias e 

mantidas em pastagem nativa com água à vontade durante período experimental. 

A temperatura retal (TR), a frequência respiratória (FR), a temperatura do pelo (TP) e a 

temperatura da epiderme (TE) foram aferidas com os animais mantidos ao sol, das 7h da manhã 

as 13h, em dias ensolarados, durante três dias consecutivos. A TR (°C) foi aferida por meio de 

termômetro digital mantido no reto do animal até o disparo do sinal sonoro. A FR 

(movimentos/minuto) foi medida pela contagem dos movimentos dos flancos, com auxílio de 

um cronômetro, por 15 segundo, multiplicando-se o resultado por quatro. A TP e TE (°C) foram 

obtidas afastando-se o pelo do animal até expor a epiderme, entre as linhas dos processos 

(apófises) transversos e processos espinhosos (região dos rins), do lado esquerdo do animal, 

com um termômetro de infravermelho. 

Os parâmetros ambientais (temperatura do ar, temperatura máxima e mínima e umidade 

relativa) foram registrados por uma estação meteorológica instalada na propriedade. A 

temperatura de globo negro (TGN) foi estimada, segundo Abreu e Abreu (2011), o índice de 

temperatura e umidade (ITU), de acordo com Thom (1958) e o índice de temperatura de globo e 

umidade (ITGU), de acordo com Buffington et al. (1981). O delineamento experimental 

utilizado foi o inteiramente casualizado, sendo os quatro grupos genéticos, os tratamentos e os 

24 animais, as repetições. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey à 5% de 

probabilidade.   

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 A temperatura ambiental média no turno da tarde foi de 32,4°C, com máxima de 33,7°C 

e se situaram acima do limite superior da zona de termoneutralidade, para bovinos europeus. 

Todavia, abaixo do limite máximo para zebuínos, conforme preconizado por Araújo (2007). Os 

valores de ITU e ITGU registrados nesse trabalho, apresentados na Tabela 1, seriam 

considerados estressantes tanto para zebuínos quanto para taurinos em ambos os horários 

investigados, segundo a escala estabelecida por Hahn (1985). Todavia, os animais ora avaliados 

não apresentavam sinais críticos de sobrevivência e segundo afirmação de Silva (2000), esta 

escala é válida apenas para animais criados nas condições de clima temperado. Bovinos como 

os zebuínos Nelore, os taurinos Curraleiro Pé-Duro e suas cruzas, mantidos há muito tempo em 

ambiente tropical, provavelmente reagem de maneira diversa daqueles mantidos em paragens 

mais amenas. 

 Houve diferença significativa entre as variáveis fisiológicas avaliadas no período 

matutino e esatas quando avaliadas no turno vespertino (Tabela 2). Entretanto a TR permaneceu 

dentro da faixa de variação fisiológica normal para taurinos. Segundo McDowell (1972) um 

aumento na TR significa que o animal está estocando calor, e se este não for dissipado, o 

estresse calórico se manifesta. A elevação de 1°C ou menos na temperatura retal é o bastante 
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para reduzir o desempenho na maioria das espécies de animais domésticos. O aumento nas FR 

em todos os grupos avaliados mostrou ser o principal mecanismo utilizado e se mostrou 

eficiente para controlar a temperatura corporal. Assim, como não houve mudanças significativas 

na TR, em conformidade com Perissinotto et al (2007), pode-se supor que os mecanismos de 

liberação de calor usados por todos os grupos avaliados foram suficientes para manter a 

homeotermia em níveis aceitáveis sem prejudicar o conforto térmico. 

 

 
Tabela 1. Valores médios das variáveis climáticas e índices de conforto térmico, de acordo com 

a hora do dia 

Turno Ta (°C) UR (%) ITU ITGU Tmáx.(C°) Tmín. (°C) 

Manhã (7h) 26,3 86,8 76,4 82,8 - - 

Tarde (13h) 32,4 57,0 82,1 93,5 - - 

Médias diárias 29,4 71,9 79,3 88,2 33,7 23,0 
 Ta (°C) - Temperatura do ar; UR (%) - Percentual de umidade relativa do ar; ITU - Índice de Temperatura e 

Umidade; ITGU - Índice de Temperatura de Globo e Umidade; Tmáx (°C) – Temperatura máxima durante período 

experimental; Tmín. (°C) – Temperatura mínima durante período experimental. 

 

 

Tabela 2. Médias e coeficientes de variação dos parâmetros fisiológicos para novilhas de 

diferentes grupos genéticos em diferentes horários e comparação entre as médias entre turnos 

Grupo genético Manhã 

FR 

(mov./min.) 

TR (°C) TP (°C) TE (°C) 

F1 38,2 a 39,2 a 34,4 a 34,2 a 

Nelore 38,4 a 39,3 a 33,6 a 33,6 a 

F2 38,8 a 38,4 a 34,3 a 34,4 a 

Curraleiro Pé-Duro 38,2 a 38,8 a 34,4 a 34,3 a 

CV (%) 10,8 1,2 2,6 2,4 

Tarde 

F1 55,8 ab 39,5 a 35,2 a 35,2 a 

Nelore 49,8 b 39,4 a 35,2 a 35,2 a 

F2 68,9 a 39,4 a 36,1 a 36,0 a 

Curraleiro Pé-Duro 55,9 ab 39,1 a 35,5 a 35,5 a 

CV (%) 17,9 0,93 1,8 1,8 

Manhã 38,4 b 39,0 b 34,2 b 34,1 b 

Tarde 57,6 a 39,4 a 35,5 a 35,4 a 

CV (%) 18,5 1,1 2,34 2,1 
Letras diferentes na mesma coluna significam diferença significativa entre as médias usando o teste de Tukey 

(P<0.05). FR - Frequência respiratória em movimentos por minuto; TR - Temperatura retal; TP - temperatura do 

pelo; TE - Temperatura da epiderme; F1 - (½ CPD + ½ NEL) e seis F2  -  (¼ CPD + ¼ NEL + ½ Senepol). 

 

 Os bovinos ora avaliados responderam a cargas térmicas excessivas com o aumento da 

FR no período da tarde, de forma a dissipar calor através da evaporação respiratória, conforme 

sugerido por McManus et al. (2009). O calor ambiental também elevou a TP e TE, promovendo 

a vasodilatação periférica e consequentemente proporcionando a troca de calor através da 

evaporação cutânea. O grupo genético Nelore apresentou a menor FR no horário da tarde, mas 

ainda assim, acima de valores médios preconizados para bovinos conforme Ferreira et al. 

(2006). A maior FR apresentada pelo F2 possivelmente deve estar associado à presença de 

Senepol em sua constituição genética, indicando que este grupo realiza um esforço maior para 

manter a homeotermia através da evaporação respiratória, nas condições ambientais de Campo 

Maior.  

Já entre os grupamentos CPD, F1 e F2 não houve diferenças estatísticas, indicando que o 

aumento da FR é um mecanismo eficiente para perda de calor e, diferentemente do que afirmou 

Araújo (2007), é possível que algumas raças taurinas sejam adaptadas aos trópicos em 
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temperaturas bem mais elevadas, como o ocorrido nesse experimento. Mais trabalhos devem ser 

realizados para investigar outras variáveis adaptativas como: espessura e cor da pele e 

quantidade e tipos de glândulas sudoríparas nos diversos grupos genéticos, para se conhecer 

melhor a adaptabilidade e uso de taurinos tropicalmente adaptados nos trópicos quentes. 

  

CONCLUSÕES 

 

As novilhas de diferentes grupos genéticos mantiveram a temperatura retal próxima dos 

parâmetros normais da espécie, não havendo também grande alteração na frequência 

respiratória, podendo ser consideradas tolerantes ao estresse calórico, nas condições ambientais 

do município de Campo Maior, durante o período chuvoso. Mais pesquisas devem ser 

realizadas, para se conhecer os mecanismos de perda de calor por bovinos em estresse calórico. 
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